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INTRODUÇÃO 

Em 1970 iniciamos um levantamento das frutas comestíveis culti­
vadas ou nativas da região Amazônica, do qual resultou um total de 129 
espécies, catalogadas e publicadas 8m duas etapas em Publ. Avulsas do 
Museu Goeldi (Cavalcante, 1972 e 1974). Posteriormente, as duas pu­
blicações foram reunidas e editadas por Habib Fraiha Neto e, logo a 
seguir, uma outra edição foi lançada pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA). VerificandO' que o assunto pareceu interessar a 
muitas pessoas prosseguimo" com o levantamento, agora voltados 
principalmente para as frutas tipicamente silvestres, as quais vêm 
senda constatadas a medida que são programJdas novas excursões de 
coleta botânica na região. 

Quem SP. dispõe a percorrer o interior da floresta não raro en­
contra os mais vélriados tipos de frutas , em regra desprezadas principal­
mente pelJs pessoas não acostumadas a vivência na mata, que fixam 
logo a impressão de estarem em presença de "fruta venenosa". O índio, 
o caboclo, ou o caçador comum , costumam dizer que toda fruta que o 
macaco come, o homem poderá comê-Ia sem receio, principalmente 
quando for o macaco "barrigudo" (Lagothrix lagotricha). A propósito 
vale salientar, até nesse pequeno detalhe nota-se a harmonia flora-fauna­
homem, que esse mesmo homem insiste em destruir . 

O objetiva desta série não é o estudo químico, ou o valor nutritivo 
ou a técnica de cultura das frutas, mJS sim, divulgá-Ias e chamar a 
atenção dos interessados pari:' o aproveitamento dessa riqueza que [) 
flora amazônica põe a nossa disposição. Milhares e milhares de pes­
soas vivem na dependência das plantas frutíferas dessa imensa flora, 
seriamente ameaçada de destruição nos aias atuais. Urge, portanto, 
salvar o que ainda é possível, antes de Se concretizar essa ameaça . 
Felizmente as pesquisas para o aproveitamento das fruteiras silvestres, 
mediante experimentos em culturas e melhoramento genético, já se 
encontram em andamento no INPA, MJnaus, através do seu Departamen­
to Agronômico, restando, apenas, imprimir nessas pesquisas, um rítmo 
mais acelerado do que o da devastação da floresta. 

Com vistas a publicação deste terceiro volume das frutas comes­
tíveis reunimos meia centena de espécies, pO'rém devido a falta de ma­
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terial comple-to para identificação, descrição e preparo de gravuras , dei­
xamos de bdo cerca de uma dezena que continuam sob estudo . 

Como nas publicações anteriores, a aprese-ntação é feita nél or­
dem alfabética das famílias, nome científico e por último o nome popu­
lar. Todo o material e-studado (folhas, flores e frutos) encontra-se 
depositado no herbário do Museu Goeldi (MG) e, eventualmente na 
EMBRAPA-PA (IAN), Man ~lUs (lNPA) e- Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RB) . 

AGRADECIMENTOS 

A todas as pessoas amigas que nos trouxeram valiosas informa­
ções, principalmente sobre a localização de algumas espécies frutífe­
ras, merecendo destaque especial o Pe. José Maria de Albuquerque, prof. 
da FCAP e o estudante Luiz Otávio Adão , estagiário do Departamento 
de Botânica. 
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o 	 ANONACEA 

Duguetia marcgraviana Mart. 	 PINDAEUA 
(est. 1 e 22)o 

Pequena árvore de 4-5m de altura, com folhas papiráceas, elíp­
tico-oblongas, flor branco-esverdeada cerca de 4cm de diâmetro. Fruto 
policárpico, muricado, arredondado ou ovalado, até Bcm de altura; quan­
do 3inda imaturo é de cor amarelo-ferrugínea e, ao amadurecer, torna-se 
mesclado de vermelho; contém nume-rosas sementes envolvidas por 
uma polpa consistente, de sabor doce. 

O espécime estudado foi encontrado na localidade de Iririteua, 
Municipio de Curuçá (zona do Salgado), crescendo espontaneamente em 
volta de algumas residências e nas capoeiras proxlmas. Parece ser 
mais ou menos freqüente nesse tipo de vegetação ou em mata b3ixa 
de terra firme. 

Floração e frutificação observadas no mês de dezembro. 

APOCINAcEA 

Ambelania acida Aubl. PEPI NO-Da-MATO 
(est. 1) 

Arbusto ou pequena árvore de 3-Bm, raramente até 10m, com 
abundante látex branco em todas as suas partes. Folhas opostas, elíp­
ticas, até 20cm de comprimentc e Bcm de largura. Flores alvas, estreito­
tubulosas, em pequenas inflorescências axilares. O fruto é uma baga 
alongada semelhante a um pepino (Cucumis sativus) , de 10 a 12cm de 
comprimento, amarelada. com polpa carnosa , de sabor doce, levemente 
ácido, contendo numerosas sementes pardo-escuras. Antes de comer 
o fruto, as pessoas costumam batê-ío com a lâmina de uma faca ou um 
pau e, em seguida, retirar a casca e cortá-lo em fatias. Essa operação , 
segundo acreditam, parece diminuir o látex existente. 

Espécie dispersa por toda a região, em capoeiras antigas ou mata 
de terra firme. Frutificação na segunda metade do ano, principalmente 
entre agosto e setembro . 
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[~ 
Est . 1 - Duguetia marcgraviona: 1) 	ramo florífero. Ambelania acida: 2) folh a; 

3) fruto 
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Bonafousia longituba Mgf . PAIUETU 
(est. 2) 

Arbusto ou pequena árvore de 3 a 4m, do subosque da mata . 
Folhas elípticas, membranáceas, de 20 a 40cm de comprimento. Frutos 
obovados, geminados, de cor amarelo-esverdeada quando maduros ; o 
pet!carpo é espesso e contém várias sementes envoltas por uma polpa 
Sucosa e adocicada. Um exemplar da presente espécie foi encontrado 

o 	 no Parque indígena do Tumucumaque, fronteira com Suriname, onde ti ­
vemos oportunidade de saborear a fruta em companhia dos índios Tiriyó, 
em fevereiro de 1973. Essa espécie foi encontrada, ainda, em Roraima 
e Acre. 

lacrnellia arborescens (M . Arq .) Mon . lUCUJA 

molongô, sorvinha, cumaf, 


pau-de-colher. guajaraí 

(est. 2) 


Arbusto grande ou árvore pequena até 20m de altura Folhas 
membranáceas, oblong3s, elípticas ou oval-Ianceoladas, de 8-13cm de 
comprimento e 3-5cm de largura . Inflorescências axilares, menores do 
que as folhas; flor tubulosa, brancacenta, amarelada ou esverdeada, até 
2cm de comprimento. O fruto é uma baga arredondada ou elipsóidea, 
de 1,5-2cm de diâmetro, com um pequeno apículo no ápice; casca ama­
rela e polpa brancacenta ou amarelada, escassa, de sabor adocicado , 
contendo uma semente de cor marrom. Toda a planta, inclusive os 
frutos contém um látex branco, viscoso, usado, em certos lugares, para 
apresar pássaros de pequeno porte e, segundo LeCointe (1947 :305) , é 
empregado na medicina popul3r contra herpes e úlceras. 

Dispersa por toda a região, em diferentes habitats, sempre de 
terra firme não alagáveis - mat3 virgem, capoeirão, capoeira, campi­
narana, etc. Fruto de sabor medíocre e escasso conteúdo comestível, 
porém compensado pelo volume da frutificação . Época de floração ge­
ralmente de junho a dezembro e frutos maduros até abril ou maio do 
ano seguinte. 

I) 	 BOMBACÁCEA 

Matisia cordata HBK SAPOTA 
sapota-do-solimões , sapota-do-peru 

(est. 3 e 24) 

Espécie freqüentemente encontrada cultiv3da ou espontânea na 
parte ocidental do Amazonas, a partir de Tefé, no rio Solimões, bem 
como na Colômbia e Peru, parte oriental, e rio Javari, lado brasileiro . 
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Recentemente foi encontrada em Cruzeiro do Sul (Acre). No e.stado 
selvage.m, em mata virgem, cresce até 40-45rn (segundo A. Ducke), 
porém, quando cultivada é uma árvore pequena, atingindo cerca de 
10-1Sm e, neste caso, os frutos são sempre. maiores do que nos indi­
víduos selvél gens. Folhas lalgo-cordiformes , palminérveas, até SOem 
(pecíolo e lâmina) nos ramos e.stéreis, porém bem menores nos ramos 
férteis . Flores amareladas ou branco-róseas, cerca de 5cm de altura ; 
estame.s em número de 5, ligados em tubo até acima da metade, ante­
ras inseridas duas a dU3s ao longo das porções livres dos filetes. 
Fruto, uma baga arredondada ou ovalad3, de 10 a 13cm de diâmetro, 
pe.sando até 800g; cálice inteiro, coriáceo, quase plano, pent3gonal e 
persistente na base do fruto; casca verde-castanho , mole-espessa, re­
cobeorta por um tomento pulverulento que se desprende com o manu­
seio; polpa abundante, de cor alaranjada, macia, delicada e doce, muito 
saborosa; geralmente contém até 5 sementes, de 4cm por 2,5cm, com 
a testa levemente lanuginosa . 

O período de floração vai de agosto a novembro e os frutos , ma­
duros, de fevereiro a maio do ano seguinte. Comumente os frutos são 
encontrados nas fe.iras das seguintes cidades do Amazonas: Tefé, Espe­
rança, São Paulo de Olivença, Tabatinga, Benjamin Constant e Atalaia 
do Norte. 

Segundo comunicação pessoal de Charles Clement, técnico em 
fruticultura do INPA foi localizado um exemplar de "sapata" em Tefé, 
cuja produção fOi estimada em seis mil f rutos ou mais. 

Ao que parece a .. sapota" está destinada a entrar no rol das fru­

teiras cultivadas em larga escala, caso venham a ser coroado de êxito 
as pesquisas e experimentos da cultura fora de sua área natural, que é 
a parte ocidental da Amazônia (alto Solimões), graças ao interesse do 
INPA. Cerca de 150 frutos enviados a Belém pelo referido Instituto 
foram distribuídos entre várias pessoas, com a finalidade de avaliar a 
sua aceitação. Praticamente 80 a 90 por cento daquelas que experimen­
taram os frutos foram afirmativas quanto ao exce·lente sabor, interes­
sando-se, ao mesmo tempo, pela aquisição de mudas da planta. Em 
Belém conhecemos três exe.mplares cultivados - um, no Horto do Mu­
seu ,Goeldi, plantado recentemente.; outro, na residência do médico 
Agostinho Salles, com cerca de 10 anos; o terceiro, na residência do 
sr . Evilásio Fernandes de Alencar . Este exemplar começou a florar e 
frutificar com 5 anos, estando, agora, com 15 anos e continua sempre 
flore.scendo e frutificando normalmente . 
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f st . 2 - BC;1afousia longituba : 1) folh::ls; 2 il5) fruto intei ro, c:lrtado e semente. 
Lacmellia mborescens:. 6) mmo hutífero; 7 e 8) fr. e sem . ; 9) infloresc. 
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Est. 3 - Matisia cordata: 1) folha; 2) flor ; 3) fruto . Parinari sprucei: 4) fruto; 
5 e 7) caroço inteiro e partido; 6) ramo frutífero. 
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Pachira aquatica Aubl. MAMORANA 
(est. 4 e 22) 

É uma pequena árvore freqüente em beira de rios, e igarapés e­
bastante- conhecida em quase toda a Amazônia, notadamente no estuário 
do grande rio . 

Folhas compostas, palmadas, com 4-6 folíolos . Flores vistosas , 
isoladas, cálice inteiro, tubuloso; corola brancacenta, com 5 pétalas 
estreitas, de 25-30cm de comprimento; e-stames adelfos, cerca de 200 
em cada flor, distribuídos em dois verticilos, o externo com 10 fe-ixes 
de 18-20 estames cada um e o interno com 5 fe-ixes de 4-6 estames 
cada. O fruto é uma volumosa capsula pentavalvada de cor marrom­
escura, cerca de 20 a 30cm de- comprimento e 10 a 12cm de diâmetro, 
pesando 1 a 1,5 kg; contém de 10 é'l 25 sementes de formado irregular, 
com te-gumento cartáceo, amêndoa de cor branca e consistência pare­
cida com a da batata (Solanum tuberosum). 

Embora sendo uma espécie muito conhecida e usada até em 
arborização, poucas pessoas dão importância à mesma como planta fru­
tífera. LeCoi nte (1947: 278) informa que as amêndoas da .. mamorana" 
cruas, ou melhor, assadas sobre a brasa, são boas de comer, principal­
mente quando ainda verdes e de-Ias extrai-se 58% de gordura branca, 
inodora, de boa qualidade para usos industriais. As sementes püde-m 
ser comidas, ainda, após cortadas em fatias e fritas em óleo, ou siln­

plesmente cozidas com sal . 

No horto do Museu Goeldi a "mamorana li prolifera espontanea· 
mente com extrema facilidade a be-ira dos lagos. Floração e frutifica­
ção geralmente entre o fim da estação seca e início da chuvosa . 

CRISOBALANÁCEA (Rosácea) 

Parinari sprucei Hook. f. UARA 
pasa (na Colômbia) 

(est . 3) 

Árvo l'e de 20 a 30m de altura e tronco até 60cm de diâme-tro . 
Folhas coriáceas, ovaladas ou elípticas, de 8 a 15cm de comprimento 
~ 4 a 6cm de largura, com a base arredondada e ápice acuminado; ner­
vuras laterais 15-20 pares, paralelas e uniformemente distribuídas na 
lâm ina; pecíolo 12 a 18mm de comprimento. Inflorescência pauciflora, 
axilar e terminal; flor de simetria zigomorfa, com 5 pétalas brancas, 
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Est. 4 - Pachira aquatica . 
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Est . 5 - Theobroma bicolor: 1) folha: 2) fruto . Theobroma canumanense: 3) fo­
lha: 4) fruto . 
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estames férteis 7. a fruto é uma drupa elipsóidea ou oblonga, até 7cm 
de comprimento e 5cm de diâmetro, endocarpo duro, espesso, envol­
vendo uma amêndoa de 3cm por 1 ,5cm . 

Espécie restrita à bacia do alto rio Negro, Estado do Amazonas 
e também na Amazônia colombiana e venezuelana, em matas de terra 
firme ou, às vezes alagáveis. 

A amêndoa, oleosa e de sabor bastante agradável, semelhante 
ao da "castanha do pará" (Bertholletia excelsa), é utilizada pelos 
habitantes daquela região, em substituição ao "coco" (Cocus nucifera) 
ou a referid3 castanha, no preparo de vários tipos de alimento como 
beijus, tapioc3s, mingaus, etc . 

Floração a partir de agosto-setembro e frutos maduros caindo 
em abril-maio. 

ESTERCULIÃCEA 

Theobroma bicolor HBK CACAU-Da-PERU 
"macambo", no Peru amazônico 

e em Letícia, Colômbia (est. 5) 

Arvore mediana, atingindo entre 12 e 15m de altura, tendo o tron­
co reto e uma copa relativamente pequena . Folhas amplas, ovato-obfon­
qas . cordadas n3 base. em torno de 30 a 35cm de comprimento e 15 
a 18cm de largura, com 5 a 7 nervuras palmadas, com a face superior 
verde-escura e a inferior verde-brancacenta. Flores vermelho-púrpura, 
geralmente nos ramos pequenos. a fruta é uma volumosa cápsula in­
deiscente, elipsóidea, cerca de 30cm de comprimento e 12cm de diâ­
metro, COm a casca fenhosa, de cor verde-amarelada e percorrida por 
fortes nervuras reticuladas. a fruto tem um cheiro algo desagradável , 
lembrando gasolina e o sabor da polpa assemelha-se ao da .. jaca· 
(Artocarpus heterophy/lus). Contém numerosas sementes com as 
quais pode ser preparado um chocolate, porém inferior ao do C3cau 
comum. No Peru amazônico é uma das fruteiras mais comuns nos 
pomares domésticos; ali costumam comer as sementes após assadas 
no fogo e com a polpa preparam um refresco. 

É uma árvore de crescimento relativamente rápido conforme foi 
observado no horto do Museu Goeldi; inaivíduos com 5-6 anos floresce­
ram e frutificar3m ao atingirem 8m de altura. Época de frutificação de 
janeiro a março ou abril . 
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Theobroma canumanense Pires & Fróes CUPUAÇU-DQ-MATO 
(est. 5) 

Árvore cerca de- 16 a 20m de altura, pouco ramificada. Folhas 
coriáceas, oblongo-obovadas, variando de B a 20cm de comprimento e 3 
a Bcm de largura. Inflorescência axilar com flores vermelhas. Fruto 
semelhante ao cupuaçu cultivado (T. grandiflorumJ, porém um pouco 
menor, geralmente de 12 a 15cm de comprimento . 

Esta espécie, pouco conhecida, e só encontrada em estado silves­
tre, primeiro no rio Canumã, afluente do Made-ira (localidade típica) e, 
posteriormente, no T. F. do Amapá (Perimetral Norte) e em Rondônia 
(serra dos Pacaás Novos). ~ utilizado pelos moradores dessas locali­
dades em forma de vinho, preparado da mesma maneira como o do 
cupuaçu cultivado . 

Segundo os poucos registros disponíveis a floração ocorre em 
novembro e a frutificação a partir de maio. Foi, recentemente, intro­
duzida no Horto do Museu Goeldi para observação de seu comporta­
me-nto em cultura. 

EUFORBIÁCEA 

Caryodendron amazonicum Ducke CAST ANHA-DE-PORCO 
(est. 6) 

Arvore dióica de 30 a 40m de altura, tronco cilíndrico, com a 
casca lisa e cinzenta, ramos terminais com grandes estípulas. Folhas 
coriáceas, elípticas, de 12 a 20cm por 4 a 10cm, ápice obtuso-acuminado 
e base obtusa até aguda, com nervuras laterais delicadas. Inflore3cên­
cia masculina composta de 5 a 7 espigas terminais, de 10 a 20cm de 
comprimento, Com pequeníssimas flores de 4 estames. Espigas femi­
ninas simples, com flores de 1 cm de altura. Fruto, uma cápsula trivalva 
de 4cm de diâmetro, contendo apenas uma semente. 

Espécie rara, até o prese-nte conhecida somente da localidade 
(típica) Esperança, boca do no Javari, no Estado do Amazonas, e as 
informações e a ilustração foram tiradas de amostras de herbário cole­
tadas por A . Ducke-. ~ um3 árvore bastante grande, da mata de terra 
firme, cuja frutificação ocorre no mês de fevereiro. As sementes são 
aproveitadas pela população local como alimento. 

o 
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Est. 6 - Caryodendron amazonicum: 1) ramo frutíferc. Flacourtia jangomas: 
2) frutos; 3) folhas. 
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o 

Est . 10 - Gnetum urens : 1) ramo frutif.; 2) inflor. tem.; 3) frutos. G. veno­
sum: 4) fruto ; 5) fi . fem .; 6) ramo florif. masc.; 7) fi . masco 

- 27 ­



planta; no campo ele tem a forma de arbusto ou uma arvoreta e na 
mata atinge o porte de uma árvore bastante grande. ~ encontrada com 
mais freqüência no baixo Amazonas e Tapajós e, em menor escala, no 
estuário. 

A principal época de floração vai de julho a setembro seguindo­
se a frutif icação até dezembro ou janeiro. O fruto quando bem maduro 
é bastante doce e agradável. 

LEGUM INOSA-M IMOSÓ IDEA 

IOga macrophylla HBK INGA-PEUA 
(est. 12) 

Arvore' pequena de 4 a 5m de altura, copa larga e baixa, com 
muitO's frutos ao alcance da mão de uma pessoa. Folhas pinadas com 
raque alado e glândulas interpeciolares bem salientes; na maioria das 
vezes as folhas têm três pares de folíolos, elípticos, os da extremida­
de sempre maiores. Flores tubulosas, chegando até 10cm de com­
prime'nto, corola branca, densamente revestida de pêlos seríceos. 
Frutos até 35cm de comprimento, de secção transversal retangular , 
cerca de 5cm de largura, farte ou fracamente arqueado; casca revestida 
de pêlos amarelos, levemente ásperos . Sementes envolvidas por abun­
dante polpa branca, adocicada, de sabor regular. 

Esta espécie encontra-se dispersa por tO'da a Amazônia, sendo a 
área de maior ocorrência o alto rio Negro onde é bastante cultivada . 
FIO'resce e frutifica em dife·rentes épocas do ano. 

O material para o presente estudo, inclusive sementes para plan­
tio no Horto do Museu Goeldi, foi colhidO' em Cucuí, alto rio I\legro, 
em abril de 1975 . 

MELASTOMATÁCEA 

A família Melastomatácea compreende cerca de 200 gêneros com 
aproximadamente 4.500 espécies distribuídas pelas regiões tropicais e 
subtropicais, com cerca de dois terços ocorrendO' nas Américas . Na 
Amazônia cabe ao gênero Mauriri o segundo lugar entre a família , só 
sendo excedido em númerr"l de espécies pelo gênero Mícanía (Ducke, 
1938:67) . 

A maioria das espécies de Mour;r; habita a mata primária de 
terra firme onde o porte pode chegar a 30 metros de altura. Outras são 
encontradas em capoeiras ou em vegetação baixa das margens de rios 
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Est . 11 - Humiria balsamifera: 1) ramo florif . ; 2) frutos . Sacoglottis guiauensis : 
3) frutos; 4) folhas. 
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e igarapés, ou, ainda, em áreas descampadas. Muitas especles têm 
porte arbustivo ou de árvore mediana, mais precisamente variando de 
2 a 10 metros. 

Das 35-40 espécies citadas para a Amazônia brasileira (Morley, 
1976: 1) (2) apenas 7-8 são indicadas como fornecedoras dE< frutos co­
mestíveis pelo homem. Presumivelmente os animais silvestres comem 
os frutos de todas as espécies. 

Além do gêneoro Mouriri existe na reglao o gênero Bellucia com 
apenas uma espécie com frutos comestíveis. 

Bellucia gro3sulariotdes (L.) Tr. ARAÇA-DE-ANT A 

goiaba-de-anta. muub-a 


(est. 13) 


Arvore pequena, geralmente de 5 a 10m, excepcionalmente ché­
gando a 20m de altura. Folhas largo-elípticas de cor parda na tace 
inferior eo enegrecida na superior, quando seca; pecíolo robusto, de 
2,5 a 7cm de comprimento; lâmina variando de tamanho, desde 15 até 
35cm de comprimento e de 10 a 20cm deo largura, com 5 nervuras 
curvo-longitudinais, ápice curtamente acuminado e base aguda, obtusa, 
ou arredond3da. Flor grande, cerca de 3,5cm de diâmetro quando 
aberta, com 6 a 8 pétalas brancas, às vezes levemente róseas por tora. 
Fruto, uma baga amarelada, semi-esférica, de 2 a 3cm de diâme-tro, com 
polpa brancacenta, levemente mucilaginosa, deo sabor doce e agradável ; 
sementes oblongas, pequeníssimas (O,8mm) e numerosas. 

Espécie freqüente por toda a ~egião, com uma áre-a de distribuição 
que vai até ao sul do México. Ocorre de preferência em vegetação 
secundária (capoeiras ou capoeirões) de terra firme. Ocasionalmente 
pode ser encontrada em mata virgem eo, então, o porte chega até 20m 
de altura. Floração entre julho e novembro, sendo mais acentuada 
nos meses de setembro eo outubro. Da abertura da flor ao amadureci­
mento dos frutos vai um período muito curto e, por essa razão, comu­
mente eoncontra-se a planta com flor e fruto ao mesmo tempo. 

Bellucia imperialis Sald. et Cogn. é uma outra espécie muito pró­
xima de B. grossularioides com a qual pode facilmente ser confundida; 
não duvidamos que um estudo acurado possa reduzir as duas a uma só 
espécie. 

( 2) - Thomas Morley. botânico nOlie-amerlcrno, espp.clalista na taxonomia do gê­
nero Mouriri . 
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